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CONJUNTURA

Economia popular e solidária
Com homenagem a Paul Singer, Lula sanciona lei de incentivo à agricultura familiar e empreendimentos sem fins lucrativos

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou, ontem, 
o projeto de lei que cria a 
Política Nacional de Eco-

nomia Solidária e um sistema de 
igual nome para articular as ações 
de fomento a empreendimentos 
econômicos cooperativos sem fins 
lucrativos, com foco especial na 
agricultura familiar. A lei, batizada 
de Paul Singer, homenageia o eco-
nomista e professor falecido em 
2018, aos 86 anos. Paul Singer foi 
o primeiro secretário Nacional de 
Economia Solidária do país e um 
dos pioneiros a trabalhar o concei-
to na formulação de políticas pú-
blicas, ainda no primeiro governo 
Lula, no início dos anos 2000.

“Sancionei hoje a Lei Paul Singer 
e, pela primeira vez na história, a 
economia solidária vai ter um mar-
co regulatório. A lei vai levar fomen-
to, apoio e financiamento para to-
das as áreas da economia solidária, 
incluindo as cooperativas da agri-
cultura familiar. Uma justa home-
nagem ao companheiro Paul Sin-
ger, grande expoente defensor da 
economia solidária no Brasil”, afir-
mou o presidente, nas redes sociais, 

após sancionar o texto, que faz com 
que a lei entre em vigor. 

O programa do governo pre-
vê a contratação de 1.000 agen-
tes até 2025.

O CNES, a conferência nacio-
nal, órgãos ligados ao tema nas 
esferas municipal, estadual e fe-
deral, as organizações da socie-
dade civil e os empreendimen-
tos econômicos solidários inte-
gram o sistema nacional de eco-
nomia solidária, além da Orga-
nização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB) e da União Nacional 
das Organizações Cooperativistas 
Solidárias (Unicopas).

O que é

Pela definição da nova lei, um 
empreendimento de economia so-
lidária é aquele de fins econômi-
cos e sem fins lucrativos, autoge-
rido por seus membros, que de-
vem exercer coletivamente as ati-
vidades econômicas e a decisão so-
bre a partilha dos seus resultados.

A iniciativa deve ter adminis-
tração transparente e democrá-
tica por meio de soberania da 

assembleia e praticar comércio 
de bens ou prestação de serviços 
de forma justa e solidária, distri-
buindo os resultados financei-
ros da atividade econômica com 
proporcionalidade em relação às 

operações e atividades econômi-
cas realizadas individual e cole-
tivamente. 

Já o resultado operacional lí-
quido, quando houver, deverá 
ser destinado às suas finalidades 

ou para ajudar outros empreen-
dimentos semelhantes em difi-
culdades ou mesmo para o de-
senvolvimento comunitário ou a 
qualificação profissional e social 
de seus integrantes.

Presidente disse nas redes sociais que o setor terá pela primeira vez um marco regulatório

Divulgação

Às vésperas do Natal, o Ban-
co Central (BC) informou on-
tem que o Pix bateu novo re-
corde ao contabilizar 252,1 mi-
lhões de transações financeiras 
em um único dia — a última 
sexta-feira. Segundo a autori-
dade montária, essas opera-
ções movimentaram R$ 162,9 
bilhões. O recorde anterior ha-
via sido registrado em 6 de de-
zembro deste ano, com 250,5 
milhões de transações.

“Os números são mais uma 
demonstração da importância 
do Pix como infraestrutura digi-
tal pública, para a promoção da 
inclusão financeira, da inovação 
e da concorrência na prestação 
de serviços de pagamentos no 
Brasil”, airma o BC em nota.

Durante 2023, as transferências 
de recursos e os pagamentos fei-
tos por meio do Pix totalizaram R$ 
17,18 trilhões, concentrando 39% 
das transações financeiras naque-
le ano, uma alta de 75%.

Favorito

Apenas quatro anos após o seu 
lançamento, o Pix já é o meio de 
pagamento mais difundido entre 
os brasileiros. O serviço de paga-
mento instantâneo criado pelo BC 
é usado por 76,4% da população. 
Em seguida, vêm o cartão de débi-
to (69,1%) e o dinheiro (68,9%). Os 
dados estão na pesquisa O Brasi-
leiro e sua Relação com o Dinheiro, 
publicada pela autarquia. 

De acordo com o levantamen-
to, o Pix é amplamente usado por 
brasileiros de ambos os sexos, de 
todas as classes sociais e nas cinco 
regiões do país. 

Pix bate 
novo recorde 

As festas de final de ano vão 
alterar o expediente bancário nas 
próximas duas semanas. Hoje, 
véspera de Natal, os bancos te-
rão o horário de atendimento ao 
público reduzido, das 9h às 11h, 
horário de Brasília. Já na véspera 
do Ano Novo, dia 31, não haverá 
expediente e as compensações 
bancárias não serão efetivadas, 
incluindo a TED. De acordo com 
a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), somente o Pix, siste-
ma que funciona 24 horas todos 

os dias e feriados, poderá ser fei-
to normalmente.

Já nos dias 26, 27 e 30 de de-
zembro as agências funcionam 
normalmente, bem como a par-
tir do dia 2 de janeiro.

Amanhã e 1º de janeiro, fe-
riados nacionais, não há expe-
diente bancário e as institui-
ções financeiras não abrem pa-
ra atendimento presencial ao 
público. As compensações ban-
cárias também não serão efeti-
vadas nessas datas.

Contas de consumo (água, 
energia, telefone, etc.) com ven-
cimento nos dias em que não há 
compensação bancária — 25/12, 
31/12 e 01/01 — poderão ser pa-
gas, sem acréscimo, no dia útil 
seguinte. Já no caso dos tributos 
e impostos, caso vençam no fe-
riado ou nos dias em que não há 
compensação bancária, é neces-
sário que o pagamento seja an-
tecipado, para evitar a incidên-
cia de juros e multa.

Caso isso não tenha ocorrido 

no documento de arrecadação, a 
entidade sugere antecipar o pa-
gamento ou, no caso dos títulos 
que têm código de barras, agen-
dar o pagamento nos caixas ele-
trônicos, canais digitais, como 
sites e aplicativos, ou pelo aten-
dimento telefônico dos bancos.

Resolução do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) não 
considera dias úteis, para fins de 
operações bancárias, os sábados, 
domingos e feriados de âmbito 
nacional e as agências bancárias 

não funcionam em feriados ofi-
ciais, sejam eles municipais, es-
taduais ou federais.

“Os meios eletrônicos são 
uma alternativa prática e ex-
tremamente segura aos clien-
tes, que podem usar as áreas 
de autoatendimento nas agên-
cias disponíveis, e os canais digi-
tais (celulares e computadores) 
dos bancos, para a realização de 
transferências e pagamento de 
contas, e demais serviços”, des-
tacou a Febraban.

Bancos têm horário de atendimento reduzido


